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te do povo apresentou o producto

do seu trabalho em toda a sua

existencia.

Elaborou, promulgou o refer.

mou, sob os moldes que o paiz

lhe impoz, sem que o thesouro

soü'resse nas suas já. dessecadas

arterias.

Seguidamente, aberto que foi

eparlamento pediu a discussão e

approvação do seu bill, cumprindo

sempre as leis da nação. Foi ver-

berado facciosamente pela Oppo-

sição, mas foi sempre nobre a sua

defeza.

Ultimamente, conseguindo ob-

ter o que nenhum outro ministe-

rio ainda obtivera, arrancando dos

nossos credores a approvação do

que elles reputavam uma verdadei-

ra expoliação dos seus direitos e

interesses; depois de dez annos de

trabalho experimentado por todos

os nossos estadístas, durante os

quaes o nosso credito foi arrasta-

do até aos pasquins das esquinas

das cidades estrangeiras; depois

de oii'erecida a nossa independen-

cia administrativa economica, de-
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Por acharmos inteiramente ju-

diciosa a doutrina expendida dum

artigo que, sob esta epigraphe,

publicou o nosso prezado collega

«O Districto d'Aveiro» no seu nu-

mero de 19 do corrente, para aqui

-a reproduzimos com a devida

Venia:

«E' este o pregão com que os

adversarios do ministerio actual

pretendem alijal-o dos conselhos

da corôa.

Vida nova é o lemma com que

os progressistas, 0 partido políti-

*00 que menospreza a nossa auto-

nomia administrativa, que exerce

dictadura de emboscada, que tão

desastradamente nos tem arras-

tado para o abysmo em que o

paiz esteve prestes a afundar-se,

pretende substituir o actual go-

Verne.

Vida nova é a bandeira esfran-

:galhada, prenhe d'agua benta e

'cheirando a incenso, que os nacio-

nalistas ou reaccionarios, de tao

negras tradições, arremessaram,

em pleno parlamento, para sobre

as cabeças dos representantes do

;povo que tão nobremente os tem

combatido, desaifrontando-se dos

males que lhe iniligiu!

Vida nova é a lamina com que

determinada facção pretende de-

oepar o ventre em que procriou

e fermentou.

Vida nova são as palavras vãs

com que se pretende illudir a na.-

gão! . . .

Todos querem vida nova, mas

exclusivamente para attingirem

os eeus fins, depois do que des-

vier-se-hão para as veredas em

'que toda a vida teem vivido.

E precisará, porventura, de

Vida nova quem elaborou, pro-

mulgou e reformou, quem resta-

beleceu o nosso credito por tan-

W annos perdido, as lettras,

sciencias e artes e nome portu-

.guez tão vituperado nas praças

estrangeiras?

Não, decerto. O parlamento es-

t# fechado. Ali submetteu o

'actual governo os seus actos à

“noção popular; ao representan-

vergonhosos transes porque Por-.

tugal passou, consegue o governo

regenerador um projecto que põe

a coberto todas essas nossas ver-

gonhas, todos esses arriscados pe-

rigos que nos fariam sossobrar,

com que uma esponja que apaga

da nossa historia politica todo esse

passado dolorissimo e que recebe

em premio estas palavras, pro-

nunciadas por um parlamentar

que quer vida nova:

«Não pede ao governo que tra-

te de proceder á nossa regenera-

ção economica, porque os seus

actos e até as suas opiniões são con-

trarios a esta necessidade inadadi-

vel n.

Ora os seus actos epilogamol-os

nós; as suas opiniões expressa-as

claramente o nobre presidente

do conselho, nas palavras que em

seguida reproduzimos;

«Vida nova., só para ambições

e alimentar esperanças d'aquelles

que não tem experiencia da vida,

não a quer.

Vida nova., sim para as ques-

tões internacionaes; para que de

vez cesse o funesto habito de nos

añ'rontarmos uns aos outros, quan-

do a verdade é que todos se esfor-

çam por manter integre esem ma-

cula o nome do seu paiz.

 

Proprletarlo e Editor l
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*Buu da Posso: Manoel, 211 a :im-Porto

pois de tudo isto e ainda de mais,

'ao versículo 9, não se refere senão ao
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Ezra, sem duvida. Q tem estava no

munio era. Jesus, e o Eraugelista que

bem sabia que elle emo proprio Daus,

não teve a menor duvidi em aliirmsr

que o mami) foi feito por elle, pelo

Verbo que veio á terra (Jesus), cheio

de graça e de verdade.

Quem veio ao mundo foi, portanto,

Deus com o nome de Jesus e outros

que lhe deram. como Car-isto, Silvador,

Rademptor, Filho de Deus, H mem.

Deus, etc . . .

Não é consequentemente aliimnstivn

errada o dizer-se que foi Jesus quem

creou o mundo. Se elle, como Jesus,

deixasse de ser Deus, entao 0 erro se-

ria palpuvel e digno de severa critica.

Mas o sm'. P.. . é o primeiro a con-

fessar que a respeito da divindade de

Jesus, está. de acuerdo comnigo. Cm-

fessa que Jesus e Deus, mas não quer

confessar que Jesus creou o mundo.

porque, se tal dissesse, lima de

admittir que tambem se póle dizer.

que foi Jesus quem disso as palavras

«crescit et multiplicaminh.

O snr. P. . . tentou levar a questão

para um campo diverso d'aquelle em

que ella deve ser e está. collocada, mas

enganou-se.

Eu não fiz nem faço questao da

personalidade :Jesus›, mas sim ds

entidade «Deus»

Jesus, in nomine existe ha 19 secu-

los, isto é o Verbo ou Deus feito Je-

sus. Mas porque elle se fez Jesus,

deixou de ser Deus? O sur. P, . . ne-

gando que Jesus creou o mundo e dia»

sesse as palavras «crescite et multipli-

camính, nega. o proprio Deus.

Santo Agostinho, referindo-se ao

versículo 3.” do Evang. de S. João,

cap. I, escreveu o seguintez-(Daua

Padre disse; e pela sua palavra, ou pelo

seu Verbo, operando elle proprio com

a plenitude da sabedoria; e da poten-

cia divina, tudo foi feito, dixit, et fada.

sunt! A cresçâo do mundo, posto 'que

attribuida mais particularmente ao Pao

é tambem obra do filkm.

O Filho é em tudo egual ao Pao; Q

como o filho é Jesus, Jesus é Deus,

iucontestavelmente. Logo, Jesus creo¡

o mundo e disse as palavras (crescito

et multiplicaminb.

O sur. P. .. conhece Jesus ha só

19 seculos e eu creio no Deus immen-

so ineomprehensivel e omnipotente dee-

de toda a eternidade, que ha 19 secas

los quiz redimir a humanidade com n.

nome de Jesus.

«Deus é Deus e um só exista lá.

diz o poeta, mesmo sem licença do.

snr. P. . . que é um teimoso de primeim

qualidade.

Eu von com o poeta e com a minis¡

crença. . . por enquanto, e deixarei,

de uma vez para sempre, o sur. P. . .

na dança macabra em que se mettel,

interpretando tudo sem nada interpre-

tar, e dizendo quo tudo prova, qusndo

é certo que nada provou.

A mim deu-me roda de ignorante

e eu, que podia devolver-lhe o epithe-

to, não o faço, porque não quem

manchar a reputação d'um thcologa

pur sony, que deixa a perder de vishs

Vida nova, sim, para pôrmbsl

de lado questões facciosas quando

se trata dos interesses superiores

da nação.

Vida nova nas questões inter-

nastambem, olhando-as pelo que

respeitam ao bem estar e ao futu-

ro da nação.

Vida nova, vendo-o a elle, ao

paiz, muito mais do que vendo-

nos a nos proprios, ou as nossas

paixões e os nossos interesses».

   

   

    

  

  

   

   

    

  

   

   

 

    

  

    

    

  

   

   

  

Simplesmente nobre e patrio-

tico.
:33.1: *

MO-H

Ultimas observações

a «observação sobre as pinceladas»

Sua ex.“ o sur. P... é, sem du-

vida, um thcologo distinctissimo, iu-

terpretaudo os textos biblicos confor-

me lhe apraz.

Sem mais preambulos, passo a trans-

crever um periodo da sua arrevessda

epístola. . . aos íngenuos:

«O texto de S. J05.o I, 10, In mun-

do crat et mundus fartus est por ipsum

et mundus eun nou cognovit, citado pe-

lo sur. X.. . não prova que Jesus

creára o mundo, pois nem se refere a

Jesus. Nos 10 primeiros versículos

nao se encontra Jesus mas Verbum.

(In principio erat Vcrbum. . . etc»

Com que entao nao se refere a Je-

sus o tal versículo 10?

Velha-o Nossa Senhora do O, snr.

P. . . Custar-lhe-ha muito ler e com-

prehender os versículos 11, 12, 13,

14, 15, 16, 17 e 18? Pois se os ler e

comprehender, mudará immedíatamen-

te de opiniao, se é que a caturrice não

o obseca.

E' certo que o Evangelista, até

Verbo. Por este motivo quer o sur.

P... que o versículo 10, estava no

mundo, e o mundo foi feito por elle, e

o mundo não no conheceu, se refira.

tambem ao Verbo.

E quem lhe diz o contrario?

Mas é que n'essa altura o Evange-

lista já toma o Verbo por Jesus, por

isso que no seu Evangelho é de Jesus

que elle falls e para n'elle fallar é que

o escreveu.

E tanto que no versículo 14 diz que

o Verbo se fez carne e habitat¡ entre

nós. Isto é, ao Verbo approuve-lhe

fazer-ae carne e tomar o nome de Jesus.

Mas se Deus é o Verbo e o Verbo

é Jesus Jesus é o Verbo e o Verboé

Deus. Isto é claro como a agua, quan-

do não está. turva. Logo, muito bem

escreveu 0 Evangelista que elle testa-

va no mundo, e o mundo foi feito por

elle, e o mundo não no conheceu», E

quem é que estam no mundo? Não se-

ria aquelle de quem era testemunha

Jnão, afim de que todos crcssem por

meio d'dle?  



 

Rodes aquelles que até hojetem sidoeon- imo pectoris de mistura com as ca- picacia enfuares a tua vara micros-

liderados como luminares- da egreja, dentes notas de uma marcha fune: eo ica por um microscopissimo an-

o que hade i passar â folhinla_ com o bre, |de revestiu o cimho dgrigia'a ne ,7, ' _ _ 7

_ te eblloco, heroe, esta duda#

da fortissima ventania que então se

fez, sentir, concorreram numeroso¡

ferasteiros ávidos, talvez, de presen-

oearem a exhibição das trez philath

monicas que n'ella se ñzeram ouvir,

sobre as quaes não entramos em'

apreciações, limitando-nos apenas a

dizer que todas se pOrtaram á altu-

.ra de seus creditos.

. -Tem hoje logar a concorridis~ '

Sima romaria do Senhor da Pedra

para a 'qual ha serviço especial de

comhmos, sendo o preço dos bilhe-

tes de ida e volta da estação d'Ovar

a 74o reis, em 2.' classe, e 380 réis,

 

  

 

   

 

   
   

 

   

  

   

  
  

  

 

    

    

    

 

   

  

   

    

    

    

  

  

glorioso uoá'e de Praxedes, nalidüe agito: nova e feio a_ _ "u _ _

Tenho dito, , e peço desculpa ao paremhesis' ale re, rísonho, nos¡ 111a' no teu alvo peito,_medalha que

ex." snr. P. . . de não voltar 6. ques- sokittéio tao “epauperado de inno- dirá, aos teus vindouros quantos co-

tao, nao .porque queira fugir a ella, comes divertidos. rações dilaceralte.»

mas só porque a mesma_ vao fazendo Descrevamos acena: rua _daPrat- t

abrir a bocca aos leitores da :Discuse ea fronteira' aos paços .do concelho;

um. Contextos-qe de 'Que é esta a; _Tquatro paus de feijões, tendo haspl;

_ um verdade e honra' "as columnas teada'st outros tantos lenços pretos

goste jornal com outras producções ñuctuando no ar, estavam postados

da sua lavra, porque bem o pôde fa- ao longo do gradeamentp ne, pelo

ter. ACeaar o que é de'Cesare aDeus poente veda a «Praça do 'ommer-

O que é de Deus. cio», Mousz'nho de Albuquerque.

p h! grande e symbolicol Ze-

p no! Ea te sendo. E' demasiado

ist "áhente e grandiosa a heroicida-

de que hoje commetteste! Em tudo

ésfh'eroe; desde _que penetrastet nos

humbraes dos corações tens nave-

gado n'ellescomo piloto experiente

   

  

X. . . Uma grande corôa de ñorçs patu-_ e _ onhecedgr de todos os seus bai- em 3.il -

raes, tendo como diametro um ii'nó” 13%. ' ' V . ,---.-_-_

40+- _ cordel ao centro do ;qual estava_ ,; Colloco-te¡ iheroe, este symbolo Primeira communhio

. presa mui microsc0pica argolinba, que 'simbolisarálctoda a tua tactica . . _

era sustentada, a meio da rua. No na' maneira de commandar co leva ,Reallsa-se com todo o brilho na

canto norte da scena estava monta- arriba oh! marinheirm. VISInha- freguezia de S. Vicente, no

X do o bufete para todos os bucepha- - Pr015130 dia 29, dia do Corpo de'

Eu te saudo valente, distincto

sportman' e heroe.

Quizera dizer ao selecto auditoria

todas as tuas façanhas. Não posso.

Para os corações amantissimos

(n'esses arcanos diñiceis de pene-

trar) tu és valente, tens coragem e

és capaz de lhe: demonstrar'clara-

los presentes no dizer do appendice

ao cartaz, fixado nas portas do Pa-

ço, encimado por uma taboleta de

papelão aonde se lia em bom nor-

mando e-bufete de gratuitís; um

Deus, a primeira communhão das

creanças. A pratica Vda renovação.
das promessas do baptismo será

feita pelo rev.° parocho, nosso par-l

ticular amigo, que em seguidaá

communhão mandará photographar
em grupo os neo-commungantes.

W

E' um bicho corcunda, com fôrma

humana, que vae atravessando os de-

sertos do amor, sem recear que o

SMO!" “19 cesue 05 01h09¡ um“ Ve' monte de palha e um alguidar re'-

1,68 “'08 9 01m.M derramadwu con' pleto de castanhas azminas consti-

forme as P111!“B amor““ PNQ““ tuiam o grosso das iguarias.

"1° Passa-“dm .. , 0 Vianna, esse incomparativel mente que dois' e dois são sete! Falleclmenmg

SB,th Chamo (”Cho CVC“"dav é 5° Vianna e o Julio, esse Cosmorama ._ __

'que 0 “e“ n°111? a _1550 dá 195317: fallante, de cornetim um, rufando Eu te saudo estrella entre as es- Accommettida da tuberculose, ü..

01110 891' hum“” 0 blPede e blpede outro, constituíam com' o lendario

 

¡renas! Eys ,ão heroe como os ante. nou-se domingo passado, no logar
cedemeg, Dizer-vos, senhores e se- da Ponte Nova, uma filha do snr
“horas, quanto de especíalivel esta Manuel da Silva Adrião, e sobri:
alma é, não cabe em pequenos dis- nha do nosso bom amigo eassionan;
cursos; tu estrella, tens tanto e tan- te José da Silva Adrião, realisãndo-

to de heroe que. .. prompto/ A se no dia seguinte pela manhã o

Colloco-te esta preclara medalha seu funeral. '

que, em teu peito, symbolisaráas -Falleceu no dia 22, em Cimo de

elegante, afóra as alpercatas. Para ser

mino da mqtla não lhe falta o seu

do piloto, e caso lhe faltasse, a Pro-

coveím, que jamais os largou, a de-

liciosa troupe de caracteristicas ty-

, _ _ _ pos musicaes que bobiou a massa

videncla fatia 00m que lhe appareces" dos espectadores dessiminados pe-

“m immedlatamente . . . . las varandas, praça e

:em: na sua Vidar “alturas, de PÉ" quanto não prerr'ncz'pion la grrran-

morra ordem, desde o Minho á. patria de function_ -'

 

de Ulysses, taça comp: Cinco horas da tarde: philarmo- tuas nobilissimas façanhas. Villa, 0 3m- Manuel da Costa que

Amores ?8112335: nica Boa- União ga. Apparecem . --, em.“'ida ¡O! sempre um correligio-

Amores infelizes; _ . _ na arena ds in'trépi Os, 'destemidos Seguiram-se, osnumeros surpre- nano n°550, Sincero e dedicadissimo ›

Amores que DãO São “11193 “em m' 'campeões das roscag. ,Sãqquatro zas ao som de deliciosas peças mu- Paz á sua alma. l

felizes; o ,garridos burros foleiros ,ricamente sicaes magistralmente executadas -Falleceu tambem em Villa do

131181105- - - Para 531V“ a 11°“" d um ajaéza'do's, montadós por dois' mai' pela banda, salientandose «o ser- Cpnde 0 rev.° Paulo Valente de

rialvas, Zepherin's e Valente, e por i viço offetecido ás senhoras da rua thO, tio do nosso ami

duastappetitosas ef'orentiveis ama- . para asvaraudas.: e gos 'Valente de Pinho.

zonas, Salviano e Gustavo. A' pis-v E emquanto todo este devaneio AÍS famülias enluctadas os nossos

tavMendorzça; e, envergando a pre- se passava estralijavam no ar mí- sentimentos.

historica casaca dos seus cuevos, lhares de perigosissimos foguetes

Embalo; . .

Bifes. . . com a taboleta ñxa: cáma-

sdtdanda a roda); . .

_ Conquistas. .. angelicas, com a aJu-,

:da ,do Senhor dos Passos; '

l Partidas de... bilhar, sem lhe fa-

go Domin.

  

_m

Aleixo, o orador oüicial. Eis o pes- de 5 réis que atordoavam os espe- 0h
_ _ _ ras

1.131( uma Carambola. etc-r em: meu' soaàl festeiro! “ ' ctadores' e subiam ad astra trez rr- _

e: . omeça a - e' ineira-convenioi- Í 'ssimos balões enero Feirfadeí- Vão muito '

Gosta sempre de trazer uma rosa academ'ica. p p ' qm ' g adeamadas as Obras
jm, nos quaes iam estampadas as do soalharnento da capella de San.

seguintes legendas. «Os academicos t0 Antonio.

de Coimbra saudam as gentis va- Consta-nos que a meza gerente;

reirinhas›;-'«Ai, adeus! Acabaratn- da irmandade, annuíndo ás instan-se 0.5 dias do___ convenio› Cias de muitos irmãos, resolveu
por ultimo uma marcha funebre fazer o mesmo ao pavimento médio'

pó¡ ponto final rfeste desusado situado entre os dois altares lateraes "
passarempo que a todos comentou substituindo-o tambem por soalho. le desopnou. Pela sem, de peripecias E com a realisação de mais esta
mais ou menos comicas que se de- obra, que já amanhã se deve prin.

ram no seu decurso. cipiar, ñca a capella de Santo An-

_- tonio sendo a mais elegante e as '
. _ . Sea-r

Notas soltas: No meio do coraçao da da Villa.

ardentissimo e cruelmente ferido Louvamos a acção da meza e

pela grande setta do amor, que, em ávante no proseguimento dos me-

pintura, sobresahía no cartaz-an- lhoramentos, emquanto as necessi-

nuncio, via-se escripto: (Gustavo, dades do templo assim o exijam.

Zepherino, Aleixo, Valente. Salvia-

no, Fragateiro offerecem ás cacho-

pas da terrm.

nabotoeira d'un¡ casaco côr_ de fa' quuanto abanda executa a'mar-

linha, e faz de "mad” “PalmnadW Acha fúnebre do TrovadOr entram no

cantando 80 50m da guitarras, 09m '92 bufeíe os! bucephal'os a retemperar-y

temida, lindas “169!an à sua amada» se para a peleja. Os corações das'

1550, às 81138 3m8d33› que se 003m!“ formosas vareiritas eXperimentam'

pelo numero das estrenasv ignotas sensações. . e.; .e .os'bur-

E' um dos nossos elegantes eu 9° ros e os estudantes, os seus inspira-

fundo, um excellent? rapaz-t- - que faz dores». . . quem vencerá? '

de Fraucisquinlio_Aôna. . A postos- Corrida positiva. Ar-

Parece-se? Creio_que 81m. _ farn es corações. . . todos vencem!

_ _E' elle todo inteiro. A1 Chá“, Corrida negativa, augmentam as

¡chéri! . sensações. . . vencem todos!

Corrida d'argolinha, recrudesce

a impaciencia. . . ninguem vence!

Corrida de eannas, a anciedade

attinge o zenith, principiam os de-

liquios, ha faltas d'ar, avolumam-se

excessivamente os peitos, sente-se,

até na atmosphera um aroma as'sáz

odorifero mas algo obnoxio... Si-

'lencio sepulchrall. . .-todos empa-

taml- ' -
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'O áôna compareceu; notou-se a Deu á dluz' com fehl.ex't°› uma

falta do Carrasco e do Cacoila. Creapça O sexo mesculmm a' 5m?”

_ . l s Mana Marques da Silva, esposa do.

No ñnal da festa foi pelos festei- ::isso !Feudo afê'ãmnte» VÍCÍOÚDO

ros servida, uma taça de champagne ;as bene!” ¡bmw-

acada uma das suas pessoas, tro- ara ens'

cando-se aii'ectúosissimos brindes.

*

nina lestança

Os academicos com aquella ale-

gria communicativa de todas as

epochas, que nos. faz relembrar

tempos idos bem mais felizes que

os presentes, com aquella despreoc-

,cnpaçao dos vinte anno.s,«_que a to- p

dos seduz e fascina, lá ,fizeram a

rtjjq festança de despedida do...

.providencial, convento, que lhes

proporcionou Vinte dias de agrada-

vel convivio entre as formosas e

traquinas. vareiritas a quem dedica-

ram o_ saudoso festival de quarta-

feira, original desde o prologo até

ao epilogo. . .

, Sim; desde o prologo.'. ., esse mi-

rabolante e phantastico cartaz-an-

nuncio, escripto e desenhado a ca-

'cho, até. ao epilogo._. . agirando-

;de lagrimas com acompanhamen-

tos. em ré menor de copiasos e al-

;esonantes choros arrancados ab

Os premios-Pertence a vez ao

orador otiicial. '

Sobe á tribuna, improvisada nas

escadas. .

Cada campeão appeia-se por sua

vez, ajoelha, e é condecorado, tina#

lisando a cerimonia c'em o pheno-

menal estampido de um producto

pyrotechnico de 5 réis e com a de-

cima quarta parte-do hymno cons-

titucional. ' ' i

Eis os discursos com que foi'preng

cedida tão commovente cerimonia:

_+_-

Barco

_ A's Io horasda noite na estação -

dos caminhos de ferro aguardavam Na terça-feira ultima foi transpor-

o_correio meia duzia de rostos ma- tado para o Caes da Ribeira, afim

ceradbs pelas colicas quehaviam de ser lançado á ria e d'alli seguir

de cortír no dia seguinte. para o Tejo, um barco de 20 toner

Eram os estudantes que recolhiam ladas, construido no 'Largo de S.,

á luza Athenas, Miguel pelo nosso patricio e amigo“

__+__ Joao d'Oliveira Gomes. '

- Festas, earralaes Antes de sahir de S. Mi uel o.
.Salva grande heroe salvianol* _. barco foi photographado pão amis(

Tu_ o grande sympathico que com' A festa, que no' ultimo domingoe go Ricardo.

o estylete e a seringa és capaz de segunda~feira se realisou no aprazí-

vencer todas as anomalias terra- i vel logar de S; Donato, em honra

queda; para ti,_ -her0e, é suprema " de Nossa Senhora d'Ajuda, foi feita

gloria consegmres com a tua pers- com desusada pompa, à qual apesar

\

z



frirità dias a 'contar 's'ê d'Oliveira Gomes: duas inscri-

pções devassont'amento do fundo

de tres por_ cento da divida inter-

na consolidada com os numeros

trinta e oitomil cento e cincoen~

ta'e_ séis-z-do valor nominal de

quinhentos mil réis e onze mil

setecentos e trinta-e nove-do

i -slmo'para ;Vó consqlsi _das multesiiainirá "I-"gm editei-side.

- -~ v -- v › ill“”'d““°h“lt*”*Eñlâ'íl'ââlo“emlãà &membréàeol o os o eus. - - - -

o ::noz-'racinmnaa madame azas ess?2313932

ventos-"diminuem _r !me o n À _, _ _ _

« celholicoà tem“: (fricng !adam Wide-'Bentlbhca e mulher'Bp-

-' Dom lr dos ,fell 0., 00 pazldeíh» 'sa' Oliveira“ Alegre, Manuel

$910“: 0 c¡ ¡sacá e regeneraçãbim' Tàvares e' mulher Herminiá' Ba-

cia .
. .,

, . 1 w l 5- w'; à Ro“. d'Oliveira Pomba.

.- - ' t ' ¡le s r a”? : s . _ A .

(1,03,:“303'332'33eâeàiâg'ggââgís
gãs e sã¡ segundo' marido, cup nome valor 'nominal ;dei um conto de

pergaminho; de numerçpgsilamilisspnee seignora, sendo aqueuatambem réis, e quatro obrigações de as-

noiaslmmml'aiàedà multas: ¡UQÍXÍQMBQ _como -represerítàrltií de seus_ filhos Sentamento do juro de quatro c

Po's esta.“wção '739mm aqi" “,m à”, menores impuberes Anna,Anto- meio. por cento, fundo emittido

fãüíai'iafàiecã? ;itiiãgilli
iigiçgéãglg ni°1 JOÊOBMáñU'éL eMaria d701i- em virtude d0_deçreto de treze

os povôs sis. Vitente palên'te'ár rias Wim'Pombal'ñoueirài'men
or P11' de 38°“? de mil Oltocenms e Oi- '

pompas reli'glosas dlnma festividade a bere, todos auzentes em parte in- tenta e Oito, do valor nominal de

certa, para. assistirem a todos os noventa mil réis cada uma, e com

  

  

    

   

  

   

   

      

   

  

     

   

  

 

  

  

  

  

  

  

      

  

 

.Ilan se plit ur caliulicn a mini

an mesmo tempo

Se me objectarem alguns mações

ou mesmo não_ ma ões, que a ma-

çonaria não se envove em religião

por as suas constituições lh'o veda-

rem, responder-lhasahei, ,com os

pro _riosescriptores _mais_ alamados

e' dedignos'da seita, que a *suar

objecção é inane. l _ t _ _

Ouçamos o" que;"eri'i 1854, dizia' d

MoíBoulsrdho Grande Oriente

da Belgica, no meio de unanimes

ápplausosdo¡ maçons: ' v ›

v' (Nós, maçons', temas¡ o direito e o

dever de eccup'ar-nos 'com «a quest

tão religiosa dos comunica -e= de .

atacal-as de frente.; é mister que o

  

      

  

   

 

  

   

  

sua crença, a sua sympelhia, o animar;

ãesnàcfãeg'leãgãgnpçg:giaãlggãr
gnãe: termos do inventario orphanolo- os numeros duzentos e vinte c

e qe“ . o¡ dês *mão '_ › | ç - gico_ a que ,se Procede_ por obito nove mil ortocentos e sessenta e

;mm í à !87 ;eslãdaàe @ri-7.1)“” dê 1; dg sua Pará!! elgwóSTMañuel Tay? nove, trezentos e trintae dois mil

pa. . *droga cure 6,65.__55 kw.“ ai“ manhã por missa rezada. seguida de com- res e mulher Isabel Bernardino, setecentos escsscnta e Cinco, trc»

1““ 7 - Ú › 'munhão ul,- ,.netomarão'i rtew'
" ' ' ' ' _

da quando seja memso empregar a todos os Guiné:: firma” dá 383m_ moradorssque foram, nesta villa, zentos etrmta e dois mil setecen

fo'ça'” " i cão do Coracao e les' "a'clõi'll'êites'dlw' :sem sp
reme 'do 'seu andamento' t°.s e .sessePtfaxç “13 ç "elemçs e

Assim pensam tambem os irmãos serão acompanh aosggã'rmürm-“mms 5 '0781,14 de-Maro de 1902. trinta e tres mil setecentose trin-

Rebold, \CrémieumRagom L. Blanc! "3“ng pelas e“...- Senhoras'S'ãñw's'," - vária nei ta e tres. As audienmas n'este

vmêemi P°'~";"5“5¡emam que 39”' :eximias amadoras da arte d'Euterpe. '_ x ' q ' juizofaíEm-se ás Segundas equin-.

do “s- emtmmãm me”“ ”31'19"“ A's 9 horas !nuaI salva de tiros de ,91; _ . S] Em tasÃfeiras'de cada semana 'não

"52W“: “amíídeuasesiãzoas 1”"" namite annunciarho princi io da musa ' ' zw" sendo dmsismcúñeados p'orque

Ci 108 maçomcos 6 ue . Y 001138-
_: 2-_ _-

. w

.: _

, q solemne. acompM_ &.&dehstm j, _f _10?cn'veo, sendoqüfazamâe nos dlaSImme_

mantem“, ,Alugwg Fm", de Lu_ dlatOS senão forem tambem san-

::a . x, r.

guinte lpôde ella envolver-se) como mama¡ pela ”Md mim**

Já tem feita; ”4.3 (“CMS 74'22”30** União-d'Ovar, que. rihanna pñlertb

illegal-0. qccreçcentam se"“ cal“- em egual festa soube“captar'de fil ma»

m ;4.htstpria(GautrslçtgAFran- nelra as sympalhiasdo publico que lor- (333) r

Ce' 8Ç9nanaaf: Iupag; 1_°9 e 1?°)- nado foi este-,anne ;caudal-aids povo - ›

A seita nefan'da' é o m'ais formida- Para assm¡ s'ãtmâüf'as ¡x¡g¡,nc¡ág...dbs«

a

ctificados ou feriados e sempre. :is

dez horas da manhã, no tribunal

sito na Praça, d'esta villa.

Ovar, 14 de maio de 1902.

'.^Y

i r « A'i'u'l_.~¡';

vel imm'go que à Eg'eja te“) "do paixonados da boa musica. Fm compor? l., .

'que debeuar- Para Conseg“" 05 teza devido á habil regencia do snr. Mat- ' AIHIHIICIO
Verifiquei a exactidão,

seus nefastos etepebrosos ñns, põe 408k,tu a.qu yum massgumwmdar 7 _ r_ f _ _ O . ›_ d d_ . _

em acção ardilosmsrmamente. ora deem“ 'que .n “maker na mi_ ho 1 _ › t 'É _v ^ _/ Jmz _e "um

a "quinta“ i barbaridade!“ Hero' Evàrrgelñoluliilápab palpite um dossie- (l .-3 PllBLiICA'ÇÂO)
3- Lea-Í.

O escrivão,

Luíz de Mello Freitas Pinto.

(389)

des. ora aãnesmfladas Mioddades de 'lhores oradores sagrados d'estas ¡cerea- v

Naa: dD'oãlleCÉPm O'ah?=,'°ñnad3:' Dias. que “m tem“ (Om 3 503 Pala'l No juizo de direito da comar-

ma' IC " as 'ereslas e SC 15117380“ 'vra facil e fluente, saberá ter suspenso . › - ' -

. . . . . - _ ca d Ovar e cartono do escrivao

a .elñdla a "01118 Olldlculo de' sruslnbiosl dos sa dio ¡osÁtardel
. -

p ' ' de O 0 u lr 'Mello correm editos de 3o dias

J“lianon 0m ° “Enem a PYOSCTÍPÇãN às !i horas principiarà asolemnidade pelas.. . , l _ __

ea-conñscação de vVe-lemeyora os: ¡adamha de Nossa Spnhora executada: contados da segunda publicaçao

SPPhÍSFPaS. df ?61,50 e Pçrphyriob pela' musica. depois do que haverá. ser-l do respectivo annuncio no «Diario

?não Íllçthiçñlmafhadlãmapdet
mão' b'nção d° Sl-S-v encerracãolelpm- “dO'Governm, citando os interes-

rlC ,O @110,6 0 °g° 0 '0P Eta cissão. Os leitores devem tel-a visfo e' - .

arabe; ora finalmente a seducção e com mares “sêé'déve'm .meu mms: 53d?? v'RÊei~t-.°_54PÊYÊ' É“? .SÊgunda

as arguciasdç Luttew e Calvino. | cordar, é um bem orgânisawmstiu» 314533611533240 @ésmO Í“120v_ de'

_ São prpvàs irrefragaveisge tudo_ 'mugiogo em que se ama o ¡pspeuo a pors de findo o praso dos editos,

'51° 05 3550mbf~°505 360111061111611!“ pon na. e em 'QUEM mam parte todas verem accusar a citaçãoe segui-

le, bárbafxas scenas da grande Revo- as irmandades da trcgnezia. as; c“reanças ,em os mais temos'da just-15m_

vc 0 Ianceza e as persegmções da Primeira Communhãohinnumeros - , -_

Tefemçmçme feitas á' Eg'eja 08¡ anjinhos, muitas pessoas cumprindo ?ao a“ “isa em' g.“edRosa Rod?

thouca. em:›Pmtugal, Hespanha, “41403,“ mwinas da esmgàW-¡mma _gues.vG.omes, casa a com Joao

França. em p _ _, _ _ r sob a direcção da ¡ntelligenleprolesçbm,« 'd Oliveira Gomes. tambem co-

T°d°§ ?quenesa PÓ'$› que “verem “EL" D Bernarda Maria de Jesus, uma nhecido por João d'Oliverra Go-

Conh'ic'menào dosiseg'eãqs ala ma' das pessoas que M.“ 5° “9'95”“le mes Silvestre, da rua do Baiun-

çonaria e a sua 'acção ISSO v'ente bom 'exime pompatd'allgr-«ñnalgeme
_ . p ~

na sociedade religiosa e civil, são muitas figuras Smbnucatü Ennmura. coa Marta Gríiça GomÊS CamPOS

forçados a ,confessar que ella, (sina Percorreiá o itenerario do costume. (ines em 501W"“ 5? 3551??“ Ma'

ria Graça ou Maria Grama Ro-

drigues Gomes, casada com An-

  

  

   

  

           

   

  

                      

Editos de 4 mezes

(1.“ PLIBÍIUAÇÃO)
    

    

 

   

 

   

  

  

  

  

   

    

    

  
   

  

    

  

   

   

  
   

 

   
  

  
  

  
  

  

  

   

 

Na comarca (VOvar e curtorio

do escrivão Freire de Liz, na acção

de petição de herança. requerida.

por Manoel Loureiro da Cruz o

mulher Rosa d'Oliveiru de Pinho,

do logar d'e Cimo do Villa, fregue-

zia dQOv'ar, para serem _julgudos

successores e herdeiros de seu

irmão e cunhado Antonio Lourei-

ro da. Cruz, auzente, foram os

requerentes, por sentença de 14
compatível com o catholicismo, e que desde a torre aleá Capella 'de S.

do corrente, julgados successoresGeraldo, aonde entrará para rezar as

 

  

sua negação brutal. v _

. E ¡(Çontínúa) orações do eslylo,'sefha-deàchã_r lodo'vmnio e uza Cam os“” da rua' . .

r embandeirado e engalanado coin-'colga- “da &5%.eSta vi“: f're uezia e herdeiros do 111951130 50“ Irmão

_.. , w .v, r--s7'_ ~ duras de seda e arms primomsalmenla e. _ maçr ' dbvar D ' Maêh da e cunhado, para haverem os bens

A currsromcus “'9'“°°s'd°'%dlf'““° dl““lswefm saí'âm possue 'uma ro- die“e sem 1*"
. .- 'v 1 _ . - ,_ _ conjuncto e e ezas. lgno 61,786 3?* “ t ~ rem editosdequutro mezesucou~

'sé Possante, guarda marinha e

-Antonío Pessante, empregado do

ÓanyhlêlÍClO,'10\dOS solteiros,- maio#

res, moradores na "calçada de S.

João Nepumoceno-24-3.°,
fre-

gUezia de S: Paulo da cidade e

comarca de Lisboa, pretendem

 

e admirar-se.

0 leryet opus do glorioso mapluano

tem¡ màllsaçào- meu¡ eaglequada ; no, A

alan" com que fã“ procede' aos muitos

preparativins para que a festa rivalize

senão exceda à:: dos nunes minimos,

:havendo quem: »pessoa dignara todos os;

respeitos. pense em faZer uma surpreza' '

tar da segunda publicação d'este

_anuuncio no «Diario do (lover-

no» para. o fim determinado no

2.° do artigo 407 do Cod. de

Proc. Civil.

Ovar, 17 de maio de 1902.

1

S. tirante, ,24 dçmi v, _ r

' No* proximo 'díá' 6 do mel' de jn'- o

~ nho vao; animar-se de_ gala¡ »leuçãs esta

freguezin.: mudem a' natureza; prddlgali-

zm hellems' que' farto. 'e _calos-habitan-

tes muito se ;esforçam perez-que em Íes- , . . a_ o _ J ›_ _t _ '
_ _

tas do culto tenham_o cunho religioso ;Íáfdf'wggâoge'llgzgçlngg
[1:3 àíãtcligsg: .Habnitãhse. como, unicog e, um; Verifiquei. h n

preciso para que' se imponham a admi- rum 'cum musica, . _v Mammsherdekos de seu irmão e o O :e dlxreito,

.

. ea .

tiojoSéÍ'd'Oliifeira
Gomes, sol.

,teiro, que foi da referida rua 'do

Bajunco, (Testa Villa, para todos 'Amam-0 Augusto [rum th Ill.;

' efçeitosklegaes e especialmente (wo) ' ' ""I .i '

para o de serem averbados nasí 'v...m.m..! l_ 5

repartições cóm'petentes em no- ' -- ' -- ---_h f

_ CASAmeidêaquelrlç ou d'gquellçs a quem

'fôrêm “iafoñr'lule'dbà Âéíà subse-

í'ehac-se, no Largo da Po-

Wi' 'Paim "Him-a casa que foi

'qeêhiésniysannlllasms seguintes

de Rosa-Rodrigues Ourlça.

' papeisfdre credito, averbados nas

Trata-sc com o dr. Sobreira.

-. “N.Q',

liiiiuiis'lumills Í -

ração duas, _50,30 respeitada todos, No

- IpraZivel e pilloresço lagar da Terra; na

formosa. Capella, de. S. José, monumento

de crença' a atlesler a_ piedade d'estes' po-

vos,”lsstejnrj_se-'ha com midosa pompa o

Sa'grado Coràc'ão de J'e'sus que' n'aquella.

@Dollars bao_ mais sympâilhiüstgâawl-
~ A e ~ - u

tos? No", ecnloj '17, 'quânoíu a? 'ride . __ . -

pártódd generd'humnb segníz'cegamen-
j ':_

td' pelo's'camluhos 'do erro.'o'Sàlv:idor. _ __ ')" "'_1 _“( “ 5 l

empenhados# mena salvtaçàonlos seus. ' Li' " ”F“'H'U 'ri ›

filhos, sejilprcip ao_ lado .do'peécador. a (2' #UBHLAÇAQX .Í l

quem espera' annos e annosí pediu a uma , _

humilde religiosntdlz'visimçãz› que espa-

lhasse a devoção ao seu coração amant'is- no do escerâo Freire d'e iz'àbf- ,

O escrivão,

  

   

 1:05“: .QEÍLÇÕCÃI
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4 ADISÇUSSÀO

 

E' agente em Ovar de lodo as obras

lilterarias annnneiadas -n'esle semana-

rio. o snr. Silva Cerveira.

LIVRARIA- EDITORA-GUIMARÃES LIBANIO & CJ

l a _105, na. oe s. now., [io-:LISBOA , '

Rua do Ouro, 242, l.“-LlSBOA a

:RAI ' HA SANTAAB
* (Il. Isabel d'Aragao)

-GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

llluslrado com explendidas gravuras e ohromos

Cadernelas semanaes de 24 .paginas, .illnslrado. . . . 60 reis

Tornos mensaes de l20 pagins . . . . . . . . 300 n

Descontos para revenda: ale 500NOVA COLLEOÇÃO
exemplares, 20 0]. de desconto; de 500

H A ' até 4000 exemplares, 25 '¡'.; de 1000

A a 5000 exemplares, 30 “í.

?lille-leão dos melhores romances porlngoezes e eslrageiros CARTILHA DO POVO

Distribuição em fascículos de 10 paginas por 20 réls e em l ' ' 'brochados de 160 a ao” paginas. pm. 200 réis. vo umes Nova ediçao auctorrsada pelo auctor

Hrsroarr soCIALIsrA WALTER SCOTT.-
(uso-1900

)

Sol) a direcção de Jean .lanres

 

Antiga Casa Bertrand

_IOSÉ BASTOS

33 e 35-“. Garrett-43 e !5

- LISBOA _-

  
Trindade Coelho

com desenhos de

Raphael Bordallo Pinheiro

80 paginas luxuosamente illustrada

AVULSO 50 REIS

PELOCDRREIO 00 REI.

A nora 60LLEGÇAO rornran

 

IIEA'BI DENESSE

[lr amarei da Margarida da Barrinha

Grande romance d'amor, historico,

de capa e espada, illustrado com 217

aplaudido.; gravuras.

 

   

 

       

   

Cada caderneta de 3 folhas com 3 gravu-

ras e uma capa illustrada

 

Preço . . . . 60 réis

 

Preço de cada exemplar, 20 reis

Pelo correio 25 Mis

Por junto, grandes descontos:

1:000 exemplares 125000 reis,
. . A .

V \ o 10:000, 906000 réis; etc.

(O auctor distribuiu dc ra a 'l

A _ da CARTILHA gnoçpáliozm uma'

-- - M-; os MEUS AMORES

BlBLIOTHECA lLLUSTRADA D'oO SECULO» (CONTOS)

-LlSBOA- a POR

_e r RINDADE COELHO

0 MARQUEZ DE P0MBAL 1- Terrace::Lapa?“
e com um l du

GRANDE ROMANCE HISTORICO
espen a o retrato

do auctor em agua forte

POR
pl' 500 és.- . - .

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR °°° " P°'°°°r'°'°57°r6w-
(Este livro foi traduzido em Hespanhn

-89 EDIÇÃO-
e na França)

Illustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada

.a pelo seu auctor.

  

Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma. ira-4!, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo me-

nos, e uma capa illustrada

      

40 lléls

Uma caderneta por sorriam

Cada lomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, ira-4m, grande formato, com

10 esplendidas gravuras, pelo menos, e

uma capa illusirada

 

EDITORES~BELEM & O.“
R. ¡igor-edad Saldanha, 26

  

300 Réls

Um como por me::

  

[Inu CADERNETA Pon seriam¡ oo BÉIS

Um tomo por me¡ 300 rels ›

*_-- AS DUAS MABTYRES

EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL

AVENTURAS PARISIENSES

  

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PLERRE SALLES

  

(nnnnes secretos de. inquisiçlo]

Romance historico por

l). JULlAll casrnrnuos

Rua da Boa-Vista, 62 -1.°, cem-LISBOA

A'I'LAs
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VOLUMES PUBLICADOS:
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GU a 61.8 cada_ volume brochaíio, 400 réis.

' PUBLICAÇÃO MENSAL EnrrrradaBihlintraradeLlrrorlllair

e o o
. reis RMC do Conselheiro Arantes Pedroso, 25
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AH°md°Cmis°
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Esposath

›-~- -r- -ñ-
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DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTUIÊAS ADMIRAVEIS

ROBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAY
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Cada iasciculo. . . . . 50 réis

Alma de Marinheiro

A Mancha da Familia

SEGUE-SE:

Alma de Marinheiro

MEDICINA” PRATICA

Cada tasciculo, 50 réls

”0 TIRO (51er
nEVisrA o: :nuençlo PuvsrcA E o:

sronr NAClONAL

    

EMPREZA

Historia de Portugal

SOCXIDADI
EDITORA

Orgão oñicinl da

União dos Atiradores Clrls Portngnozes

IDA

CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕES umno VELOCIPEDICA ronrueuzzn

Publica-ee nos dias l e 15 de cada me:
DE

ARNALBÍ) saAREs em formato grnnde illustrndn*

PRAÇA DE I)- PEDRO-PORTO
'VVJLL

BlBL¡
OTHE

CA AMEN
A

dsslgnatnras u
ma; adiantada:

' Lisboa., 13200 réis-Províncias, [$280 r“:

I _ _ -Colonine, 13320 rs.-Brnzil, 25100 :Gig

Publicação mensal de magmlieos romances a 200 reis cada volume. fm“-

VOLUMES PUBLICADOS:
ra, RUA no crwomrxo, re - L-
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Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

A. E. BBEIIM

MARAVILHAS BA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripcão popular das raças huma-

nas e do reino animal. edição _portugue-

z'a larguissimninente illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada torno mensal. Assignalura per-

manente na sede da empreza.
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